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MIiIS LIm"' M U 
0 quê? mais um ano? ; 
E' verdade. 

0 «Noticias de Barcelos», soma hoje mais um ano. Nove anos de vida. 

E neste rolar do tempo, pelos rolos do prélo onde se desbobinam as quatro 
paginas semanais deste ,jornal, muito esforço tem passado, nosso e dos cola-
boradores diligentes, não deixando de impressionar tudo quanto interessou 
a Barcelos e á política do Estado Novo. 

A Barcelos, . a esta linda e progressiva Cidade, cadinho bem grande 
onde se tem fundido muito das nossas energias mas bem pequeno para o 

muito que lhe queremos, temos a,juetado o nosso esforço ao dos outros, no im-
pulso tenaz de levar por diante o que se julga util e fecundo. 

A' política do Estado , Novo, razão de origem deste semanario' e •ala-
vauca que movimenta asIdeias dispersas, se1mana a semana, nas paginando 
Noticias de Barcelos, temos feito por integrar a massa ,já volumosa dos lei-

tores, fazendo deste jornal a cartilha nacionalista que vai, semana a sema-
na, por tudaè as freguesias do nosso vasto concelho, levar-lhes a comunhão 

de sentimentos pelo mesmo Ideal, a transfusão do dinamismo que vivifica 
tudo quanto neste ,jornal se grava. 

Nunca um só esmorecimento fez diluir a tinta que imprÁssiona as 
letras que se alinham nas palavras a traduzir o pensamento, nem um só de-

sanimo retardou a alavanca do prelo onde' são decalcadas as ideias que de-
sejamos espalhar, na an•ia de Bem-Servir. 

Não. 

Desde o primeiro dia, dáde o primeiro numero; desde o primeiro ano 

até hoje,--e são já dez anos—o ardor da lucta—tem eido mantido,no mesmo 
nivel, nada, absolutamente nada o tem podido arrefecer. -

V que a sinceridade' é grande força quando impulsiona uma Ideia e 
que a coneciencia nos afirma ser ,justa. 

E' que o Dever fortalece enormemente o animo quando enquadra a 
trincheira onde se lucta. 

E a vida de um jornal de província, feito do esforço de tantos quan-

tos nele trabalham e por ele seguem, semana a semana, o que interessa e 
vale para a terra onde ele nasceu, vive e quere; essa vida, impulsionada 

pela sinceridade e fortalecida pelo Dever,—acima o dizemos-- é bandeira que 
se agita e flutua no meio, de côres bem visíveis, gritando bem alto que nas 
suas paginas, nas suas colunas, nas suas linhas ha um só desejo, uma só 
visgo: 

Bem-servir. 

E num concentramento e reflexão, como que num examo ao tem-
po gasto e ao fim atingido, sentimo-nos tranquilos porque julgamos ter cum. 
prido o nosso dever, com nobreza e elevação. 

A Barcelos, •á terra que muito lhe queremos, onde o nosso coração se 
desfibra dia a dia, a bater ora calmo ora acelerado, no mesmo ritmo dos 

que vivem para Barcelos, julgamos-nos saldadoe, ofereèendo as colunas des-
te jornal ao balanço do que afirmamos e impulsionamos. 

E tambem continuamos na forma, no maior aprumo e obediencia, co-

mo soldadd da -Ideia em marcha ritanica, cheia de garbo e força, levando á 
frente o Chefe--Salazar—a comandar todo o Portugal, porque não ha hoje 

—afirmamol-o convictamente — um só Portuguez que niïo enfileire no 

exercito das ideias que seio o Nacionalismo Portuguez. 
Sempre porr Portugal, por Salazar, por Barcelos. 

Novos `estabelecimentos 

Em Barcelinhos, o nosso amigo sr. 
Manuel Joaquim Ferreira, abriu o , Bar 
Barcelinense» que se apresenta mon-
tado com muita higiene e bom gôsto. 

—Nesta cidade, o nosso amigo sr. 
Anibal Araujo, instalou o seu estabele.. 
cimento de bicicletas e acessórios no 
edifício que ?caba dê construir naljua 
D. António Barroso. 
A nova garage, bastante ampla, 

apresenta-se montada com todos os re. 
quisitos modernos. --
-A êsses dois comerciantes da nos-

sa praça enviamos muitos parabens e 
desejamos-lhes prosperidades. 

EXAMES] 

Na Faculdade de Ciências da Uni-
versidade do Pôrto, fizeram exame de 
Algebra Superior, obtendo ótimas clas-
sificações, os nossos amigos srs. Jorge 
Barrêto Machado Maciel Alves de Faria 
e Rogério Silva de Sousa Nunes. 

—Também terminou todas as pro-
vas do l.° ano de direito, na Universi 
dade, de Lisboa, o nnsso amigo sr. An-
tónio Carmona Coelho Gonçalves. 

Parabens aos distintos académicos: 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

SULFATO DE-- COBRE,. 

Continua a sentir-se a falta de -este' 
elemento essencial para o tratamento 
dos vinhedos. A União Fabril, unica 
productora de sulfato de cobre não o 
tem fabricado em quantidade suficiente 
para abastecer os consumidores. 

Não se percebe como se chega 
a t a 1 situação, e por mais expli-
cações que se deem são sempre 
nublosas. 

-A União Fabril por varias vezes 
anunciou a todo o Paiz que não falta-
ria sulfato de cobre em quantidade bas-
tante para as exigencias deste ano. , 

Mas a realidade bem . lamentavel 
é que essa promessa não se cumpriu e 
por mais • esforços que se empreguem, 
para obter o sulfato de cobre não se 
consegue. 

-Aos Grernios da Lavoura, unicos 
organismos a quem é destinado o sulfa= 
to de, cobre fabricado, chega ás paree-. 
las.tão reduzidas que, muitas vezes é 
irrisorio o que lhe ,vem consignado. -

Muitos milhares de viticultores acor-
rem todos os dias á fonte onde devem 
encontrar á'venda o sulfato de cobre e 
são tomados pelo desalento não o en 
contrando. 

E quando ele chega, a su,a distü..-
buição é a coisa mais aflitiva que se•:. 
pode imaginar. , 

Na anciã, quasi na furia dei conse-
guirem uma parcela do que registaram 
e se torna urgente, eles reclamam, ins-
tam, expoem a situação aflitiva em que 
se debatem, vendo o mal 2 invadir as 
suas vides e não ter o remedio, para-
acudir- lhe. 
A Direcção do Gremio da Lavoura 

de Barcelos tem sido incansavel, erre 
obter sulfato de cobre, instando, ,eela-
mando, expondo por muitas vezes & 
necessidade•e a urgencia de proporcio-
narem aos lavradores a quantidade de 
sulfato de cobre estritamente necessa-
rio para o tratamento. 

Não quer a Direcção do Gremio dw 
Lavoura de Barcelos ficar com o remor-
so escaldante de assistir -de braços cru-
zados á perda do maior valor economi-
co da região, que é o vinho; dia e 
noite ela recorre a todos os meios para 
conseguir sulfato de cobre._ 

Quem ficará com o remorso a tor 
tarar-lhe a existencia, tendo sido o cau-
sador do desastre? ? 

Notas de Lisboa 

23 DE !UNHO 

Estamos ás portas do dia 5 de Julho 
dia em que faz nove anos que Salazar 
tomòu em seus ombros a chefia da Re-
volução Nacional. E nosso dever re-
cordar essa data, pois que nela se ras-
gou o caminho à Revolução até onde 
o que é hoje,' desde a doutrina e á 
unidade de orientação e comando, às 
realizações de tóda a espécie, no do-
minio político, no económico, no social, 
e no das relações externas. 0 caso por-
tuguês, tão admirado no Mundo, mais 
pela sua beleza espiritual, que pela fôr 
ça ou grandeza das realizações mate-
riais, começou naquela data:—no seu 
devido lugar de Chefe se colocou Sala 
zar, .e, depois, foi-se levantando, peça 
por peça, o rnagestoso edifício do Es-
tado Novo, tão harmonia em tôdas as 
suas partes, como firmeza em seus ali-
cerces; tão autoridade forte, como pes-
soa de bem; tão integrado nas tradições 
da nossa história, como actual e pro-
gressivo. 

Não esqueçamos, pois, tal data. E 
um dever de gratidão nossa ao Chefe. 

Num almôço em que reuniu os di-
rectores da Imprensa, do S. P. rt-, da 
Rádio e da Censura, o sr. Ministro do 
Interior falou, para relembrar a tôdas 
essas actividades, por isso que formam 
e dirigem a opinião pública, as respon-
sabilidades do seu papel. A opinião 
pública é elemento fundamental da po-
lítica e administração do Pais. Sendo 
assim, consoante a Constituïção, tem o 
Estado o direito e a obrigação de a 
defender de tudo que a perverta e de-
soriente. Dêste preceito constitucional 
resultou que a função da Imprensa, e 
assim a das outras formas de informa-
ção, foi elevada a função de carácter 
público. 

Ainda o sr. Ministro se congratulou 
com 1 Imprensa, pois que de modo ge-

A USPI CIOSO ENLA CE 

Para o sr. Antonio, Mota . Prégo de 
Faria, filho da sr. a D. Maria Emilia Mo-
ta Prégo de Faria e de'seu marido o 
sr. dr. Alberto Ribeiro de Faria, abali-
sado medico, foi pedida em casamento, 
por sua mãi e seu irmão o sr. dr. João, 
Mota Prégo de Faria, a gentil e muito 
prendada barcelense Sr.a D. Maria An 
tonieta Vieira Correia, extremosa filha, 
da sr.e U, Amelia Vieira Correia e do 
nosso amigo sr. Antonio ' Fernandes 
Correia, conceituado comerciante desta 
cidade. 

As primorosas qualidades que dis-
tinguem os noivos dão-nos garantia .de 
que este enlace, que em breve se' reali-
sará, será auspicioso. 

S. João em Barcelinhos 

Decorreram com muito brilhantismo 
e grande animação as festas -em honra 
de S. João, promovidas por um grupo 
de barr.elinenses, nos passados dias 28 
e 29 de Junho. 
—No próximo número, o nosso 

correspondente de Barcelinhos, fará a 
devida refe_rênèia a êsses festejos. 

ral tem sabido cumprir o seu dever, co-
laborando com o Estado Novo, na for; 
mação e defesa da opinião pública. 
Podemos dizer, em boa verdade, que 
de vez desapareceu o conceito que 
transformava a Imprensa.em camartelo 
de destruïção, ao serviço duma liberda-
de falsa do pensamento. Hoje, por vir-
tude do Estado Novo, que a disciplinou 
segundo o respeito que deve à verda-
de, à justiça, ao interêsse da Nação, di-
gnificou-se a Imprensa, e ennobreceu-
-se, tornando-se valioso e sobremodo 
inúispensável auxiliar da manutenção 
da nossa Ordem. 

tl. -da F. 
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Cartilha àa CQTporalioismo  
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Ei,.Nação -organizada 

Entre nós, a organização corpora 
tiva estende se a todos os campos da 
actividade social. y ... , 

Não sQ comete o êrro •de a limitará 
vida'ecoi1 mica, porque isso seria pra= 
tirar um materialismo grosseiro, aten-
dendo únicamente aos interêsses que se 
relacionam com as1riquezas.• ' 

No Mundo não contam apenas os 
valores materiais. Contam, igualmente, 
os valores do espírito: a cultura; a fé, a 
benemerência, tudo aquilo que imprime 
à vida um sentido mais alto, mais nobre 
e'mais belo. 

Assim; a nossa organização corpo-
rativa abrange todas as manifestações 
da vida social, incluindo as diferentes 
formas da produção e do comércio, as 
profissões livres, os interêsses, locais, 
as 'várias actividades culturais e,morais. 

Só assim se pode realizar ô ideal 
da Nação organizada.::,`: - 

De outro modo, haveria no País 
sertores organizados e outros em que 
subsistiria a confusão pavorosa do in-
dividualismo. 0 Corporativismo, em 
vez de ser' uma , solução para todos'os 
problemas, seria apenas uma tentativa 
para resolver alguns dêles, ,tentativa 
destinada ao insucesso, porque a ordem 
não pode viver lado a lado com a de-
sordem. , 

Enquanto que o Estado'Demoeráti 
co, desprendido"da Nação, vive com 
ela em permanente conflito, o Estado. 
Corporativo confunde-se com a própria 
Nação, é a' cúpula do edifício cons-
truído de baixo para cima; sólidarnente, 
a partir dos alicerces. 

SOCIEDADE 

.wa.-----

Aniversários 

Fazem anos: 

Hoje—a ' sr.a D'. Rosa Ferreira I Lê-. 
MOS. 

' Amanhã--os srs. Teimo Meira de' 
Carvalho é José..Guedes da Silva En 
carnação. 

Dornirtgo. a sr.a, D. Ema Roriz de 
Azevedo Baltazar Pereira. 

Terça-feira-a sr.e D. ' Delfina de, 
Lima Garrido. 

Quarta-feira—a sr.a D. Maria do 
Carmo Azevedo Matos e os srs. Alrnor 
Santana Vaz e ,Miguel Vieira de Sousa 
Basto. 

Oorioesaria e Reluloaria:Siioa 
Se desejais comprar objectos de Ouro, 

pratas ou relógios de marcas garanti-
das, recomendamos a Ourivesaria Silva 
na R. D. Antonio Barroso porque te-
mos a certeza de que, serve bem os 
seus clientes, é sempre mais barato nes-
ta casa porque compra directamente 
aos fabricantes e'faz as suas vendas 
com um lucro .mínimo.•. 

Não comprem relógios sem confron-
taiem" as boas -marcas que esta 'casa 
vende e os preços que faz. 

Tem oficinas para consertos em 
objectos d'Ouro, prata e relogios sendo 
os seïviços feitos nesta casa com ga-
rantia. ' 

DROGARIA , 
PIMENTA DO VALE & C.A, L.DA 
34, R. INFANTE D. HENRIQUE, 3(1-BARCELOS 

'(Taboleta amarela) 
Tintas, Vernizes, Alvaiades, Oleos 
Ceras e todos os'artigos de pintura 

r AOS MELHORES PREÇOS 

TELEFONE 100 

`Revestiu-se de uma extraordinaria 
grandeza a • homenagém prestada--ao 
grande benemerito .barcelense-Sr-Mi-
guel Miranda. 1 

Tinha de ser assim. 
Os seus gestos na pratica do Bem;' 

as suas generosidades espalhadas sem 
contar no Hospital'de'-Barcelòs, aéeo-
lárãm õ nome"`do Sr. Mia iïé] "Mirana d 
por tal forma que tinha de ser bem ex- 
teriorisado o reconhecimento. 

E assim foi.• 

0 Ex m° • Senhor Governador Civil 
de Braga, Dr. José Joaquim de Olivei-
ra, quiz associar-se a tal homenagem, 
vindo dar-lhe maior imponencia, colo-
ril-a com o brilho da sua palavra sem-
pre fluente. , 

No Domingo, ás 4 da tarde, chegou 
Sua Ex.a ao Hospital vindo a acompa-
nhal-o sua Ex.ma Esposa e suas genti-
lissimas Filhas. 
A esperal-o e adentro do Hospital 

estava tudo quanto em Barcelos tem 
visto com apreço a obra do Sr. Miguel 
Miranda na Santa Casa de. Barcelos. 

Era enorme, extraordinaria a quan-
tidade e a qualidade das.pessoas. 
E para dar maior realce á festa as 

Senhoras de Barcelos emprestando, 
por algum tempo a sua graciosidade, o 
seu encantamento. 
0 Salão enélieu-se, não cabendo 

nele tudo - quanto desejava colaborar 
em tão justa homenagem. 

Assumiu a Presidencia o Ex.m° Sr. 
Governador Civil, ladeado , pelos Srs. 
Dr.-Alexandre Sá Carneiro e Dr. Ma-
tos Graça. 

Cumpridas as formalidades da posse 
da nova Mesa eleita para gerir os in-
teresses da Santa Casa da Misericordia 
de Barcelos, iniciou a serie dos discur-
sos o Sr. Dr. 'Matos Graça: 

Recordou a epoca' do convite que 
fez ao Sr. Miguel Miranda para assumir 
a Presidencia da Comissão que nomeou 
ha 8-anos e que. ainda hoje a julga co-
mo hora feliz para a Renovação exi-
gida. 

.Focou a largos traços a personali-
dade' do Homero Bom e caritativo que 
nestes" 8 anos tem sabido prestigiar ao` 
máximo o nome do Hospital de Barce 
los, na sua parte material, conseguindo 
para ele uma profrinda transformação, 

Dirigiu-se • ás Senhoras presentes 
apelando para a sua Bondade, pedin-
do-lhes, que velem pelas familias dos 
doentes internados, procurando auxílios 
para eles. 

Exaltou, nos termos arais elevados 
e precisos a obra dos cirurgiões que, 
num esgotaste esforço, gastam muito 
da sua actividade a bem de Barcelos, 
atendendo a toda a hora do caia e da 
noite os que, aflitivamente batém á por-
ta do Hospital. 
E destacou dois nomes que merecem 

uma consagração especial, os Srs. Drs. 
Gomes de Almeida e Aires Duarte: 
0 corpo clinico do Hospital comple-

ta a obra de Miguel Miranda, disse. 
Foi muito aplaudido. 
A seguir falou o distincto médico 

Sr. Dr. Francisco Torres que na repre-
sentação do corpo clinico do Hospital 
apresentou as suas felicitações a Miguel 
Miranda pela homenagem prestada e 
os agradecimentos pelo auxilio - sempre 
pronto e generoso que ele tem prestado 
aos medicos, fazendo com que nada 
falte, embora, muitas vezes com a ge-
nerosidade do seu bolso. 

Elogiou, com toda a justiça, a acção 
dos Ex.m01 clínicos Dr. Gomes de Almei-
da,,Aires Duarte e Teixeira de Sousa, 
sempre solícitos em beneficio dos que 
acorrem ao Hospital 

Apelou para todos os medicos do 
concelho que mandem confiadamente 
os seus doentes para. este Hospital, 
aqueles que podem com a retribuição 
ajudar os outros, os pobres. 

Uma quente salva de palmas aplau-

diu o seu discurso. 
0 Ex.m° Sr. Conselheiro Sá Carnei-

ro„o :barcelense_ilustre.e-que-se_ouve 
sempre com agrado, traçou a persona-
lidade de Miguel Miranda como filan-
tropo, corno Homem de fortuna que 
sabe distribuir - o que amigalhou pela 
vida fora. 

Fe•z á histõ"ria-das Misericórdiãs, "a 
sua epoca de florescencia,_a sua crise 
pelo desvio do fim, para que foram 
criadas, e agora a sua nova• orientação 
que tem sido da- maior utilidade. 

Fez votos pelo regresso rapido de 
Miguel Miranda, pedindo Ihe_que.. con-
tinue sempre -a'trabalhar pelo bem des-
ta casa. 

Fartos aplausos coroaram este dis-
curso. 
O Sr. João de Sousa, eleito Vice-

Provedor, e, assim uni cooperador da 
acção de Miguel Miranda, leu um dis-
curso doutrinario,•muíto benfeito, com 
aquelz ciencia que fazem de João-de 
Sousa um elemento valioso do Estado 
Corporativo. 

Conhecedor como ninguern das ne-
cessidades da Assistencia ao meio pobre 
de Barcelos, pois tem estado ha muitos 
anos a trabalhar' para á sua solução 
nesta Terra, ele focou quanto de gene 
rosa tem sido, a acção do Sr. .Miguel 
'Miranda. 

Foi ] argamenté ovacionado. 
Num improviso soberbo, arrancado' 

do fundo do coração, vibrando com a 
sua 'alma em festa, falou o Sr. Dr. Do-
mingos de Figueiredo. 

As suas palavras .saiam recorta-
das na forma'elegante de dizer, imagens 
coloridas pela gratidão reais sentida,' 
pelo reconhecimento profundo, bem 
sincero. 

Elogiou o Sr. Vice- Presidente da 
Camara e Delegado do Governo, Sr. 
Francisco José Monteiro Torres,. pela 
sua acção no Concelho de Barcelos, e 
teceu um hino bem cantante aos cirur-
giães Dr. Gomes de Almeida, Dr. Aires 
Duarte e Dr. Francisco Torres. 

Foi muito aplaudido. 
Levantou se o Ex.m° Sr. Governador 

Civil que proferiu um lindo discurso, 
elogiando os homens que se dedicam á 
pratica do Bem, tendo frases de espe-
cial carinho para o Sr. Migue( Miranda, 
o Homern a quem a Santa Casa da. 
Misericordia cie Barcelos deve muito á 
sua generosidade, á sua bem manifesta 
caridade. 
E para deixar bem vincada a sua 

impressão leu o que acabou de escrever 
no livro dos visitantes e que são pala. 
vras do maior elogio para a Santa Ca-
sã da Misericordia de Barcelos. ' 

Grande ovação rematou a palavra 
do Ex.mo Sr. Governador Civil de 
Braga. 
0 Sr. Miguel Miranda foi muito 

abraçado por todos os que assistiram a 
esta justa e precisa homenagem que 
dignificou as gentes de Barcelos, cum-
prindo um dever que ha muito se im-
punha. 
0 retrato do Sr. Miguel Miranda foi 

descerrado pela Ex.ma Esposa do Sr. 
Governador Civil, ouvindò-se uma ca-
lorosa ovação ao homenageado. 

Estamos certos que dentro do cora-
ção do Sr. Miguel Miranda mais uma 
pedra valiosa alicerçou a grande obra 
de Caridade a que ele se propoz. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Na Universidade de Coimbra, a nos-
sa conterrânea sr.a D. Maria Fernanda 
Fernandes Tomaz L. Cruz de Araujo, 
filha extremosa do nosso amigo sr. Dr. 
Gonçalo José de Araujo, considerado 
Conservador do Registo Civil, fez a ca-
deira de Física Geral, ficando aprovada. 

--Os nossos parabens á inteligente 
académica e a seu pai. 

,i M á' c-d xi caçaao C➢ Viejap 

No passado dia' 22 desfilou pélas 
ruas da nossa cidade, a Legião Portu-
gueza que realisou nesse dia a festa do 
juramento de- bandeira - dos novos're- 
Grutas. ua-

A' frente, e em devido lugar, seguia 
'a bandeira nacional levando a"seu lado 
a dos voluntários.-da ordem. 

._E' triste_ e. já não é_a primeira vez 
que se nota a falta de educação cívica 
de certos cavalheiros; poucos, m uito 
poucos,são aqueles que sabem cumprir 
o seu dever de civismo e, mais lamen-
tavel ainda, é que- essas atitudes'de'má 
educação, partem sempre daqueles que, 
pelas suas -. obrigações sociais, devi;.-m 
dar exer?:pios, pois não é admissivel 
alegarem ignorancia,de um dos.maiores 
deveres—a saudação ao mais' alto s:m-
bolo da Pátria. 1'4 

.. Aos que vivem nás ". aldeias, sem 
cultura. e sem terem quem lhes vá en-
sinando esse dever, podem .e devem os 
padres evos professores, ir- lhes dizendo 
qual o respeito que nierece a bandeira 
de Portugal. 

Para os cultos, para os letrados, que 
tudo discutem como se fossem poços 
de sabedoria, seria bom que a policia 
e todos os agentes da autoridade lhes 
fossem fazendo cúmprir o dever mais 
rudimentar'mas em quesenota a maior 
falta de educação cívica—o não saber' 
saudar a bandeira Nacional... , • , 

Lições, de civismo estão já dando os 
rapazes daMocida'dePortugue.za,enchen-, 
do-nos de alegria; ao ver, desde o reais 
pequenino luzito ao mais crescido infan-` 
te, numa posição correcta, em sentido, 
braço . estendido, olhar I.bem defrente, 
cheios de, confiança,de.fé,em saudação 
respeitosa á bandeira Portuguesa. 
• Mas causa dó, faz'pêna, vêr a seu' 

'lado, indiferentes, • comodamente senta-
dos numa revoltante indiferença esses 
cavalheiros, que, de trêta, são os maiores 
Portuguezes, mas que não sabem cum-, 
prir o mais rudimentar dever pelo sirri-
bolo de PORTUGAL. , 

t C. C. 

Operação 

:.r 
No Hospital da Misericórdia, for 

submetido á uma intervenção cirúrgica 
o nosso amigo sr. Manuel Maria Fer-
nandes de Sousa, empregado` superior 
da Fábrica Barcelense. 
A operação decorreu com felicidade. 

—Desejamos-lhe um completo res-
tabelecimento. 

SEJA PREVIDENTE 
z.® 

Atualise o seu' seguro na poderosa 
COMPANHIA DE SEGUROS COMER-
CIO E INDUSTRIA, que no exercício 
de 1940 pagou de ,juro aos acionistas 
mais 5010, tendo . ainda o lucro de 
4.055.524$52 que aumentou ao capital 
e fundos de reserva. Sinistros pagou 
74:922.447.11,5. 

SEGURA 
TODOS OS RAMOS 

SEDE: 

Arco da Bandeira 22 — LISBOA 

DELEGAÇÃO: 

Largo dos Loios 92- 1.°-PORTO 

AGENCIA OFICIAL EM BARCELOS: 
Avenida Oliveira Salazar, 72 73 r 

Telefone 138 

Pelo telefone pode obter todas as 
taxas de prernios para todas as moda-
lidades de seguro. 

Com boas condições nomeia sub-
-agentes dando bôas referencias. 
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. Vinte anos completaram os Bambei-
rós ' de-Barcelinhos ! - 

São vinte anos de sacrifícios, de 
abnegação em prol do seu semelhante! 

Também são vinte anos de orgulho 
do povo de Barcelinhos que criou uma 
corporação de Bombeiros que é hoje 
uma das mais importantes do Norte do 
País! , 

Parece, um sonho!,Quem havia de 
dizer que os rapazes de 1921 consegui-
riam fundar uma-corporação de bom-
beiros em Barcelinhos,? Seria para acre 
ditar o bom resultado de tal empreza? 
Contra todos os obstáculos, viram o seu 
sonho transformado numa maravilhosa 
realidaded • 

Vinte - anos são. decorridos e com 
êles, os Bombeiros de Barcelinhos toem 
uma brilhante fôlha de serviços que 
evidencia o esfôrço dinâmico, o sacri-
fício ser» par, a vontade inabalável da-
queles oue aspiravam õ progresso cada 
vez mais constante da sua querida As-
sociação! , 

No seu vigésimo . aniversário que 

na casa do Lapata, aonde todos traba-
lhavam na confecção dos carros, do 
material, dos capacêtes, dos fardamen-
tos e de tudo quanto era indispensável 
para o serviço de incêndios. 

Emquanto assim se trabalhava, fô. 
ram surgindo as dificuldades financei-
ras e, portanto, o perigo eminente de 
não ir ávante o sonho da rapaziada. 
Recorreram a dois homens que vieram 
dar o maior incremento e entusiasmo 
a causa, e os seus nômes jamais se 

cia sua fundação 

for comemorado com grande entusiasmo 
e brilhantismo, não podênros deixar de 
prestar a nossa sincera homenagem aos 
rapazes que sonharam e fizeram- os 
Bombeiros de Barcelinhos! Simbolisa-
mos-los nêstes dois nómes: João Batis.' 
ta de Faria e Francisco Dias, êste ulti-
mo já na Terra `da Verdade. 

Fôram êstes os principais realizado-
res de uma obra imorredoira de Bar- 

celinhos e esquecê los, seria urna injus-
tiça. 

r 

apagarão dá história dos Bombeiros de 
Barcelinhos: Joaquim José de Araújo 
e Gaspar Macêdo. r 

Com tão valiosa colaboração, em 
24 de Junho de 1921, ôs Bombeiros. de 
Barcelinhos abriam as suas portas para 
prestar os seus revelantes serviços, por 
todos conhecidos e que o Góvêrno da 
Nação justamente recon+pensoú, conde-
corando asna Gloriosa Bandeira. 

O.• anos' fôram passando e os ami-
 figos da Corporação iam aparecendo, 

Recordamos a oficina improvisada auxiliando-a com valiosos donativos e, 
em poucos anos, conseguiu adquirir o 
excelente e • abundante material de ! ri 
cêrrdios qué hoje todos podem' verificar. 

Nêstes úitimos• anos têm'sido nofá-
veis `os seus progressos e a êles, estão 
para sempre ligados os, nomes do seu 
Benemérita Presidente Sr. Miguel Gomes 
de'Miranda edo seu persistente. l.° Co-
mandante sr. Joaquim, José de Araújo, 
nomes que o pôvo de Barcelinhos, 
admira e respeita. 

s, As  co'memoraÇões  

A's oito horas em ponto houve for-
matura geral, hasteamento e continên= 
cia á bandeira da Corporação. •- 

As dez hóras'missa na igreja pàro-
guia], por alma dos sócias e benfeitores• 
falecidos. assistindo a Direcção, tôdo 0 
Corpo Activo, autoridades. locais, clubs 
desportivos barcelinenses, 'representam 
res de algumas corporações visitantes 
e muito povo. 't '(' - 

A' homilia o Rev.° P.e António de 
Jesus Martins, capelão dos bombeiros, 
dirigiu palavras de homenagem á nobre 
corporação barcelinense. 

Finda a misse todo o Corpo Activo 
se dirigiu ao cemitério de Barcelinhos, 
em romagem ao Mausolet: da Corpora 
ção como preito de homenagem e gra-
tidão atodos os Bemfeitóres e bombei 
ror falecidos, usando da palavra o 2.° 
comandante sr. António de'Araújo. Se-
guiu-se a_ inaugurição  do talhão para 
as bombeiros, tendo pronunciado algu-
mas palavras o aspirante n.°-31. _,,.., 

De tarde, ás I`'i horas, houve o dos,- 
file de tôdâs as viaturas moforizádas da 
Corporação, em agradecimento ás au-
toridades ePovo Barcelense, accímpa-
nhadas das viaturas das Corporações 
que se fizeram representar e ás 16 ho-
,ras, na séde social, foi oferecido ás Cor-
porações visitantes um Porto de Honra, 
tendo usado da palavra .o sr. coman-
d2nte dos B. V.' dê Viéira`do Minho 
que enalteceu a humanitária missão do 
voluntariado. 

Sessâu solene 

K Pouco. depois..das..l7.horas todo 0 
Corpo Activo,! Corporações visitantes e 
outros convidados, dirigirar.,-se para o 
Teatro Gil Vicente, Doire se efectuou a 
sessão solene que foi presidida, pelo 
Ex.mo Sr. Dr. José Jo•quirn de Oliveira, 
Governador Civil do distrito que tinha 
á direitì os Ex.m°s Srs.: Dr. A. 5á Car-
neiro, Presidente da Câmara, Dr. Joa-
quim G. Paes de Vilas boas, Comanda» 
te do T. I. fiz da L. P:, Dr. Matas Gra-
ça, Presidénte dá C. C. da U. N. e Joa-
quim José de Araújo, 1.° comandante 
dos B. V. de Barcelinhos e á esquerda 
os Ex.mo-1 Srs.: Miguel Gomes de Miran-
da, Presidente da Direcção, Francisco 
J. M. Tôrres, Vice- Presidente da Câma-
ra, Carlos Ramos, Presidente do Grémio 
do Comércio e Carlos de Sousa, Co-
mandante dos Voluntários de Vila do 
Conde e representante da Liga dos 
Bombeiros Portugueses. 

Fez uso da palavra em primeira lu-
gar o sr. Dr. Joaquim Furtado Martins 
que enalteceu as qualidades do povo 

.G:F. 

de Barcelinhos. Depois` pelos Ex.'n°a mandante sr. Joaquim José de Araujo. 
Estes actos fôrarn sublinhados com 

ruidosas salvas de palmas.'Em virtude'al 
de ter deé ausentar usou da pavra o 
sr. Governador Civil. Felicitou os Bom 
beiros de Barcelinhos e aludindo ás di-
vergências que ainda existem entre os 
bombeiros do Barcelos e de Barceli-
nhos, afirmou que essa « muralha da 
China» devia ter caído nêsse dia mas 
como tal ainda não se deu, espera que 
em breve isso se verifique 

Seguidamente o sr. Miguel Gomes 
de Miranda usou da palavra para agra-
decér as homenagens prestadas á, Cor-
poração e á sua pessoa. 

No fim do seu discurso,o sr. Gover-
nador Civil retirou-se, sendo alvo de 
uma grande manifestação de simpatia 
prestada por todos os presentes. 

Usou depois da palavra o sr. Dr. 
A. Sã Carneiro que ,expoz brilhante-
mente, todos os passos dados para ter-
minar durna vez para sempre com as 
hostilidades entre as corporações de 
Bombeiros de Barcelos e de Barcelinhos. 
As suas palavras fôram escutadas com 
muita atenção por todos os presentes e 
delas se concluiu que está para muito 
breve tal facto, que é aliaz o desejo da 
grande maioria dos barcelenses. Sua 
Ex.a pediu, como homenagem ao sau-
doso Comandante Esteves, dois minutos 
de silêncio o que todos cumpriram re-
ligiosamente. Levantou-se em seguida 
o sr. tenente Manuel dos Santos que, 
como sempre, foi brilhante. Referiu-se 
também á necessidade de estabelecer a 
paz e a amizade entre as corporações 
da nossa terra. O Sr. Dr. Sá Carneiro 
voltou a usar da palavra para lêr a res-
posta dos Bombeiros deBarcelos ao con-
vite dos Bombeiros de Barcelinhos e em 
seguida fizeram uso da palavra os srs: 
MarceloSerrão daVeiga,FilipeBandeira, 
Dr. Gonçalo de Araujo, P.e Marcelino 
da Conceição e Dr. António Emilio de 
Magalhães. Todos êstes oradores fôram 
felizes nos seus improvisos mas nem 
por isso podemos deixar de destacar o 
patriótico discurso pronunciado pelo 
sr. Padre Marcelino da Conceição. 
A ceia, como de costume, decorreu 

no meio do maior dos entusiasmos e 
terminou cêrca da 1 hora da madru-
gada. 

—Notícias de Barcelos» regista 
com muita satisfação nas ;uas colunas 
o brilhantismo com q'ue decorreram as 
festas do vigésimo aniversário (ia Cor. 
poração barcelinense, faz votos pelas 
prosperidades de tão simpática Associa-
ção e agradece o convite. 

Srs. Governador, Presidente da Câmara 
e Presidente do Grémio do Comércio 
fôram impostas no estandarte privativo 
da Corporação, respectivamente, as se 
guintes condecorações: Medalha do 
Grau de Cavaleiro da Ordem de Bene-
merência—Medalha em Ouro da (tâ-
mara Municipal de Barcelos e Medalha 
em Ouro do Grémio de Comércio de 
Barcelos. 

Depoís, o Ex.— Sr. Governador Ci. 
vil fez entrega das seguintes medalhas: 
20 anos =aos srs. 1.,- comandante, Dr. 
Manuel Novais, médico, Antero de Fa-
ria, farmacêutico e aspirantes 10, 16, 18 
e 23; 10 anos—ás praças 11, 14 e 90; 
5 anos—ás praças-34, 39 e 40; ao che-
fe n.° 27, sr. Francisco Carvalho, foi 
entregue a medalha de 44 anos de bom-
beiro. 

Seguidamente usaram da palavra os 
srs. comandante Carlos Sousa e tenente 
Manuel dos Santos, tendo este último 
feito entrega de condecorações aos fi-
lhos do l.° comandante-2.° comandan-
te" António de Araujo e chefe rr.° 17. 
Carlos de Araujo. 

Por fim encerrou a sessão o sr. Go-
vernador Civil com palavras de louvor 
á prestante corporação dos Bombeiros 
de Barcelinhos. A sessão solene decor-
reu sempre no meio de grande entu-
siasmo e todos os oradores e condeco 
rados receberam quentes salvas , de 
palmas. 

Cela de Confraternização 

A' noite, no salão nobre da Asso-
ciação, realizou-se a tradicional ceia de 
confraternização. Presidiu o Ex.mo Sr. 

Governador Civil que tinha á direita a"a sua Ex.' esposa e filhas e srs. Miguel 

Miranda e Dr. Matos Graça e á eequer 
da os srs. Dr. A. Sá Carneiro,-Francis• 
co Tôrres, Serrão da Veiga, represen-
tante da L. P. e Dr. João Beleza. 

Noutros lugares sentaram-se os co-
mandantes da Corporação, Presidente 
Grémio do Comércio, Sub Delegado da 
Mocidade, Representantes da imprensa 
e muitos outros convidados. A mesa e 
o salão encontravam-se ornamentados 
artisticamente e o numero de convivas 
era superiora 200. Aos brindes usou 
em primeiro da palavra o sr. ,luão Cruz 
que convidou o sr. ,loarl+rim José de 
Araujo para descerrar a placa em mar-
more cora letras de oiro, homenagem 
dos Bombeiros de Barcelinhos ao seu 
Presidente sr. Miguel Gomes de Miran-

da e ëste sr. para descerrar uma outra 1. placa igual, de homenagem ao o co-

A, 

Viagens do Espiriio-

Actualmente e durante o estado de 
guerra, que não se sabe quando terá o 
seu epilogo, pois estamos ainda no 2.1> 
acto deste grande drama humano, as 
viagens mais comodas, mais raprdas; 
mais economieas, isentas de tantos e 
tão variados perigos, são ainda e serrr-
pre as viagens do esprito, cujo pensa-
mento nos transporta a toda parte da 
Mundo interior e exterior. 

-Mas enquanto te . não habituas a 
estes desportos espirituais, vem comigo, 
leitor assíduo, para testemunhares 
alguns casos da rua, que se passam na 
nossa linda cidade, que uns querem que 
seja Rainha e outros Dona do Cavado. 

Presta atenção ao grupo de turistas 
que' ali está sentado nas cadeiras, á . 
fresca sombra do Café doGalo:—«Bar-
colos, ter», na verdade, lindas vistas e 
cenários panoramicòs, como poucas 
Terras de Portugal. A cidade é linda. 

', U seu rio é um encanto de poesia' 
bucólica e nostalgicá. = Em linguagem,' 
porém, a gente do ' povo fica muito 
águem -das tricanas de Coimbra e de 
outros centros civilizados, onde o pa-' 
lavrão grosseiro e torpe deixou de ser 
moeda correntes. 

Pois faça apolicia arepressão coo-, 
tra todos aqueles e aquelas que não 
respeitam' a higiene da língua, para 
evitar censuràs ' como estas, que nos 
envergonham aos olhas dos -nossos` vi-. 
sitantes. 

Outro quadro triste, outra cêna da 
rua que urge reprimir e providenciar, 
pois que a todos nós impressiona esta 
chaga social e mal dispõe os visitantes, 
é ó grupo formado por pequenos va-
gabundos, fugidôs ou abandónados pe-
las respeçtivas familiar, que andam pe-
ias praças e mercados a... furtar o 
alheio. ' 

Sem duvida que 'o lugar destes 
miudos deve ser na Tutoria da Infancia 
ou outro estabelecimento de correcção, 
enquanto esperam a vez de entrarem 
na nossa Escola Agrícola, cujas obras 
estão prestes a concluir se. 

Outro assunto que requer a vigilan-
cia e a repressão da policia, são.' as 
margens do tio, onde se pratica o abuso 
da nudismo e do palavrão obsceno, 
sem respeito pata senhoras e crianças. 
E' preciso que o Regulamento das 
praias não seja letra morta na praia 
fluvial do nosso poético Cavado. 

Este recócte pertence á dama do 
«Cantinho=, que no «Jornal de Noti-
cias», étida como arbitro das èlegantes 
ociosas. E' para elas que a madama 
escreve estás coisas exóticas: 

saiba vestir-se 

«Vestidos para tôdas as horas. Evi-
dentemente que não vai aparecer às dez 
da- noite como esteve às dez da manhã. 

E'-uma arte saber vestir-se para ca-
da hora do dia. 

Ora tome sentido: 
10 horas—Tailleur mescla com blu-

sa simples core bainhas abertas. Feltro 
masculino. 

12 horas—Vestido inteiro em lã azul 
escura guarnecido a piqué branco. Cha-
pou de palha cíclame. 

15 horas—Robe monteou—vestido 
casaco abotoado de alto a baixo em 
marocain rôxo. Manga curta. Chapou 
de palha com pena espetada. -- 

18 horas—Corpo quimono côr de 
morango. Saia prêta sôbre a qual cai 
uma faixa do corpo. Crispou todo em 
flôres côr de morango. 

20 horas—A mesma blusa sôbre 
sala até ao chão. 

23 horas—Vestido de noite em tule 

20.* aniversário 
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9lieres JoaQaim Pais"dc Vifas-óuás 
Em Lisboa, onde se encontra a fa-

zer sei•víço'na Guarda Republicana, co-
mo oficial de Cavalaria, o nosso distin-
to patricia Sr. Alferes Joaquim.Sellés 
Pais de Vilas-boas foi distinguido hon-
rosamente pela Associação dos Arqueo-
logos Portugueses, da qual é prestigio 
so membro. 

Realisou-se uma Sessão solene para 
prestar honrosa e brilhante homenagem 
ao eminente sabio -Dr. Leite 'de Vas-
concelos e ; nela; falou o nosso ilustre 
conterraneo e por forma brilhante. 

Transcrevermos do Diario de Noti-
cias o relato de tão sensacional sessão 
solene. -

Homenagem pnstuma ao 
eminente pr"ofessor Dr. " 
Leite de Vasconcelos 

«A rnemoria do eminente rabio dr. 
José Leite . de Vasconcelos foi ontem á 
noite evocada numa sessão que . se 
efectuou na Associação rios Argpeolo-
gos Portugueses. , 

Presidiu !o sr. coronel Costa Veiga,, 
ladeado- pelos srs, prof. drs.•,Que.iroz 
Veloso e Oliveira Guimarães e dr. ,Jai-
me Lopes Dias e Afonso de Ornelas. 

Ao abrir a sessão, o . sr.;:coronel. 
Costa Veiga rendeu homenagem á me- 
moriº do sr.-dr. Leite de Vasconcelos e 
aludiu á obra notavel do Mestre ilustre, 
por tantos titulos e que tanto honrou o 
nome de Portugal. 

Três oradores traçaram depois o 
elogio da obra do sr. dr. Leite de Vasa 
concelos, respectivamente, no campo 
da Pré- Historia, da Etnografia e da 
Numismatica: padre . Eugenio Jalhay, 
alferes Joaquim Pais de Vilas Boas e 
dr. Pedro Batalha Reis.. 

0 sr. padre Eugenio Jalhay disse 
,que o sabio professor deixou trabalhos, 
sobrequasi todos os ramos da arqueo 
logia pré histórica, acentuando aue são 
magistraïs ãlguns dos trabalhos publi-
,cados acêrca do neolitico e cra epoca 
do Bronze. Declarou que o Museu 
Etnologico de Belem e a revista ` Cr 
Arqueologó Português» perpetuarão pa-
ra sempre a,memoria..do sr, dr. Leite 
•de Vasccncelos como 'um dos ,nossas 
maiores arque.ologos.- 

Depois, o sr. Alferes Joaquim Pais 
_de Vilas-Boas referiu-se especialmente 
ao sabio professor como fundador da 
escola 'de`etnografiá em Portugal, ciat-
do .os seus profundos conhecimentos de 
arqueologia e filologia, que lhe deram 
margem para a criação de tão notavel 
obra no campo da investigação. 
0 Sr. dr. Pedro Batalha Reis cingiu-

se ao campo da numismatica, cuja ter-
minologia—disse—se deve ao su dr. 
Leite de Vasconcelos e apontou o des-
cobrimento da série das moedas de 
Milmanda, do-tempo do Rei. D.'Fernan 
do, até,ali consideradas de Miranda do. 
Douro». 

Ao nosso muito querido arriigõ e 
conterraneo Sr: Alferes-Joaquim Sellés 
Pais de Vilas- boas apresentamos as 
nossas felicitações e tiro grande abraço 
de todos os seus amigos saudando-o 
carinhosamente. •-

ou failie ou bordado inglês, ou lamé, 
etc. 

Eu não acredito nem posso couce- 
ber,` que 'hajam senhoras, bôas donas 
de casa, -bôas espôsas e bôas mãis, que 
não repudiem como injuriosa e depri-
mente pari ea sua dignidade 'de mulher 
honesta, urna tal proposta, conselho òu' 
sugestão, com a qual pretende fazer das 
suas leitoras verdadeiros manequins ar-
ticulados!. - . 
A vida prática e os horrores desta 

Máxima ' Guelra, e que devem estar 
presentes aos olhos castos das mulhe-
res portuguezas. ' 

Ignºtus 

A c•ào -Corpo ra ci va } 

Ri Bandeira Nacional 
,•,... 
4 u... 

0 pouco respeito e a nenhuma 
compreensão, por parte de certos in-
dividuos pelo símbolo da Pátria, foi 
motivo de reparo no passado domingo, 
quando era conduzida pela força legio-
naria, que nesse dia desfilou pela, ruas 
de Barcelos. 

Não pode haver justificação possivel, 
para ,aqueles, que deixaram de cumprir 
com esse dever, falta que é severamen-
te punidá,pela.s..Ieis da Nação.. -_ 

Infelizmente, isto aconteceu com to-
das as camadas sociais. 
E o que é curioso,- é que alguns dos 

que deixaram de cumprir corri este de 
ver, arvoram.-se em generais, indo para 
as- mesas dos cafés, discutirem e faze-
rem levantamentos topograficos, de 
imaginarias zonas de, operações, traçam 
e dividem Estados, atribuindo frentes 
aos seus seus hipoteticos exercitos, e 
não teem vergonha ' da falta -de res-
peito á Bandeira da sua Pátria como fi-
zeram no passado domingo, pião se 
descobrindo nerit levantando á sua pas-
sagem. 

Não está certo nem pode ser con-
sentido 

A Bandeira Nacional, representa á 
Pátria, a terra que nos criou e viu nas-
cer. Foi á sombra da Bandeira Na-
cional que os portugueses fizeram des-
cobertas e conquistas e bateram-se he-
roicamente nos campos da Flandres e 
em Africa. E' ela que . representa a 
Pátria, a Família ; o império. Negá-la 
é repudiar a sua qualidade de cidadão 
e de português. 

Quasi -todos êsses cidadãos estão su-
bordinados a entidades oficiais; e é taro- 
bem dever dessas entidades, chamar a 
atenção de todos os seus filiados, 
para o respeito que é devido á Bandei-
ra Nacional.•. 

Os Grémios do Còmercio e da La-
voura, os Sindicatos Nacionais e as 
Casando Povo, devem providêncizr no 
sentido que seja dado conhecimentd a 
todos os seus sindicalizados ., ti agre-
miados - do respeito que. é devido a 
Bandeira Nacional que , é tambern a 
Bandeira do Estado Novo Corporativo. 

E fazer isto não é mais'que dar 
cumprimento ao determinado nos seus 
Estatutos. 

S. 

Sessão einematográiica 

Em benefício do Club Fluvial Bar-
celense «Vasco da Gama», no próximo 
domingo 6, realiza-se no Teatro Gil Vi 
cente uma sessão cinematográfica. 

Serão exibidos os fonofilmes « Ra-
psódia de Amôr» e «A caminho de S. 
Petersburgo». Outros complementos, 
completarão o atraente programa. 

Farmácias de serviço 

No próximo domingo e durante a 
serrana estão de serviço permanente 
as farmácias Antero de Faria no Largo 
Dr. Martins Lima e Faria em Barceli= 
nhos. 

Farmacia J. Alies de Faria 
BARCELiNHOS 

Especialidades farmaceuticas, 
Produtos químicos, artigos de bor. 

racha e Perfumarias 
Aviamento escrupulnso de receituário 
, SERVIÇO PERMANENTE 

-- 

-FALECIMENTO 
,y{ 1, 

..Erli-•B•+rceliiit>.flà,•ç,gl•t,.á...ldatie•,de+68 
anos, faleceu o nosso amigo sr. Pedro 
jEsteyes da Costa. t 

as èxtírítci ãsplrante'dé (iria"ìïç • O  ápo 
sentado, era casado com a sr.a D. Elvr-
ra Rosa Seixas da Costa, ,pai dos srs. 
Alfredo, Pedro e' Artur Esteves da Cos 
ta e sôgro do ! sr, Manuel de .Jesus 
Castro, 
0 seu funeral, cora - grande acom 

panhamento, realizou , na última quin 
ta- feira da sua residência sita .á Rua Al 
caides de Faria para a igreja- paroquial 
e dai para o cemitério da mesma fre-
guesia onde ficou sepultado. 

Levou a chave do caixão o sr. Dr. 
Joaquim G. Paes de Vilas-boas e foi 
organizado um turno pelos srs. Dr. João 
Beleza, Gaspar Macedo Gajo, Antero 
J. Barreto , de. Faria e Joaquim Macedo 
Gajo.. 
0 cadáver foi conduzido na carreta 

dos Bombeiros de Barcelinhos. 
—A tóda a família enlutada, envia, o 

mos as nossas mais sentidas. condo-
lêncías. 

 .• a••rsu•.a--.—„ 

]Em Tamel-S. Veríssimo 

No,próximo domingo, 6-do corrente, 
na fréguesia de`Tamel-S. Veríssimo, a 
direcção cio « Grupo 20 Amigos ris 
Bónfi Pastores»' promove uma sessão 
solene na sua séde, ás 10 horas da ma-
nhã, de homenagem a Suas Excelências 
os Senhores Presidente da RéF.ública e 
Presidente do Conselho. - 

i 

Quebra cabeças 

Recebermos mais um número tio 
terceiro do simpático jornal Qtrebra-ca-
beças, que tão rápidamente conquitstou 
um numeroso público. Contem proble-
lemas de ,palavras cruzadas, xadrez,. 
charadas etc.,  

Cada número avulso custa 1$00. Por. 
assinatura série do :0 nurneros, 8$50; 
série de 20., 16$00. O,,pedidoti devem 
ser feitos á Editorial Globo. Ld.a, Rua 
dos Fanqueiros, 91-5.° Esq.— Lisboa, 

Boletins Oficiai dag Juntas 

de Freguesia de Lisboa 

Recebemos os n.— 25 e 26, referen-
tes a Abril e Maio, deste boletim, co-
memorativo do XV aniversario da Re-
volução Nacional. 1, ' 

Insere valiosa colaboração e apre-
senta-se ccm muitas ilustrações. Na 
capa traz o retrato de S. Ex.a o Senhor 
Presidente do Conselho. 

Tem QO 4.) 110 s(- ti tiijt tii(lví i? 

`ào so qUP1'_,tlb01't'P,Get' (jele? 

—Faça imediatamente na COMER-

CIO E INDUSTRIA o seguro contra 

todos os riscos, podendo-o fazer mesmo 
pelo telefone 138. 

A UTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais—Telefone 8 

EM ALVELOS 
1 Vende-se ume casa com quintal 
lá margem da estrada, a 2 quilome-
tros desta cidade. Produz uma pipa 
!de vinho. 

Quem pretender dirija-se a Joa-
quim de Sousa, da mesma freguesia, 

E-D 1. T A L 
Alexandé-e' Luis Chaves. Mar-'_ 

quès Uè" Sã -Cárrieiro, `Li:" 

-cenciado em Direito pela 
üáíversidade de Coimbra 

e Presidente da Câmara 

Municipal.'do Concelho de 

Barcelos: J 

Faço saber que; ' nos termos 'd,'s 
deliberações da Câmara Municipal, 
dê 23 `de Maio de 1938 e 26 de' Junho 
de 1941, os 'donos-dos prédios urba-
nos situados na, arèa'da cidade e dos 
estabelecimentos comerciais e indus-
triais situados. em todo o concelho, 
que tenham os prédios ou o recheio 
dos estabelecimentos seguros em so-' 
ciedades legalmente autor'iz'adas, são 
obrigados a apresentar na Secretariai 
da Câmara, até- 15 de Julho próximo,-
declaração ' escrita de -onde conste a 
situação do prédio, a companhia se-
guradora e o número da respectiva 
apólice. 
A declaração deverá ser 'feita em 

modêlo fornecido gratuitamente*,' e 
em duplicado, pela Câmara, sendo' 
um dos exemplares, como recibo r" 
tituido ao declarante. 

No acto da declaração deverá ser 
apresentado o recibo do ultimo pré- 
mio pago. 

Os donos de prédios urbanos e de 
estabelecimentos comerciais e índuE-
triais que não .efectuarem a declara-
çrio no prazo mencionado serão co-,. 
lectados no,próximo ano, eom o Im-
pâsto ,para o, Serviço de Incêndios 
(0.5 por mil sobre o valor matricial 
dos prédios ou do ,recheio dos estabe-
lecimentos determinado pela, aplicação 
do faetor ,10 ao total das,colectas da 
contribuição industrial ou imposto 
profissional). 

Para constar e' devid )s efeitcs, 
mandei publicar êste e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos 
jogares de estilo. 

Barcelos e Câmara Municipal, 27 
de Junho de 1941. 

E eu' Jol#o Eu ' Peixoto de Al-
meida, Chefe da Secretaria da Câma-
ra Municipal, o subscrevo." 

O 1?tesidente da Camara Municipal, 

Alexandre Luiz Chaves Marques de Sá 
Carneiro' 

nadaria e.. Mercearia 
. Devidamente legalisadis, - tanto se 
vende como se dá, sociedade em bôas 
condições, Padaria de pão trigo e mi-
lho e Mercearia, bom local e muita 
freguesia. Falar nesta redacção, 

'Charrete 
Vende-se uma charrete de dois lu-

gares, arreios e uma égua. Tudo bom. 
Falar com Firmino Vasconcelos— 
Vila Cova. 

Cadela coelheira 
De côr branca e felpuda, fugiu. 0 

seu dono gratifica a quem a apresen-
tar ou indicar o, seu paradeiro. Pro-
cede tambem a todo o tempo contra 
quem a retiver: 

Mancel Sousa Carvalho--Avenida 
Dr, Oliveira Sala zar—Barcelos. 

Venda de prédios 
Vende-se em Palmeira do Faro, 

os prédios que pertenceram a Antó-
nio José . do Couto Faria, por alcunha 
«0 Cuco». , . 

Vende-se também a casa e quin-
tal, que foi de Iienrique José da Lom-
ba, na freguesia de Gemezes, ,junto á 
estrada que vai para a Barca do 
Lago. 

Trata-se com o solicitador. Manoel 
de Faria, em Barcelos. 


